
Doutrina do 

pecado 

Teologia Sistemática: Hamartiologia  

   



“Quebra do pacto” Gerard Van Groningen 

“Deixar de se conformar a lei moral de Deus, seja em 

ato, seja em atitude, seja em natureza”  Wayne 

Grudem 

 “Um transgredir, ou ir contrário à lei de Deus”. 

Thomas Simmons  

 

DEFINIÇÃO DE PECADO 



ORIGEM DO PECADO 

Problema do mal 

O mal nunca foi qualificado como um poder maligno 

que existe eternamente, semelhante ou igual ao poder 

de Deus, uma substância em si, ou um princípio que 

duela com o Deus em grau de igualdade.  

Entende-se por mal a oposição a Deus.  

Mal é a corrupção ou privação do Bem 



NATUREZA DO PECADO 

PECADO COMO ATO 

PECADO COMO UM ESTADO 

PECADO COMO UM PRINCÍPIO 

O PECADO EM ESSÊNCIA 

 



PECADO COMO ATO 

“Todo aquele que pratica o pecado transgride a Lei; de 

fato, o pecado é a transgressão da Lei” 

1 João 3:4 



PECADO COMO UM ESTADO 

Dessemelhança a Deus: Falta de conformidade com 

Deus na mente e no coração. 

O pecado tanto pode consistir de omissão em fazer a 

coisa justa, como de comissão em fazer a coisa 

errada. 

O mal se atribui a pensamentos e afetos. 



PECADO COMO UM PRINCÍPIO 

É rebelião contra Deus.  

É recusar fazer a vontade dEle que tem todo o direito 

de exigir obediência de nós 



O pecado pode ser descrito como uma 

árvore tendo duas raízes mestras 

O PECADO EM ESSÊNCIA 

Esta árvore é capaz de dar qualquer espécie de fruto no catálogo dos pecados.  
O egoísmo está sempre manifesto no pecador na elevação de "algum afeto ou 

desejo inferiores acima da consideração por Deus e Sua Lei" (A.H. Strong). 



A.H.Strong considera o egoísmo como : 

 

“a escolha do Ego como fim Supremo, que 

constitui a antítese do supremo amor de Deus” 

 

 e  

 

“a escolha fundamental e positiva da preferência 

do ego e não de Deus, como objeto do afeto ou do 

fim supremo do ser” 
 



Para prova do fato que o pecado é 

essencialmente egoísmo 

Na apostasia dos últimos dias: 2 Timóteo 3:2,4 

Quando se revelar "o homem do pecado“: 2 Tessalonicenses 

2:4 

O oposto da essência da lei de Deus é o supremo amor de si 

mesmo: Mateus 22:37-39. 

A apostasia de Satã consistiu na preferência de si mesmo: 

Isaías 14:12-15; Ezequiel 28:12-18. 

O pecado de Adão e Eva no jardim surgiu de uma preferência 

de si mesmo: Gênesis 3.6 

A morte de Abel por Caim foi incitada pelo ciúme: Gênesis 

4:5,8 

 

 



DIMENSÕES ALCANÇADAS PELO PECADO 

Dimensão Teológica: Separação do Homem de Deus; 

Dimensão Psicológica:  Sentiram culpa e vergonha 

por estarem nus; 

Dimensão Sociológica: Ruptura com o próximo – 

Adão coloca culpa na sua esposa. 

Dimensão Ecológica e econômica: A terra passou a 

produzir espinhos e a colheita se tornou mais difícil. 



TRANSMISSÃO DO PECADO 

CULPA HERDADA 

Somos considerados culpados por causa do pecado de 

Adão. Romanos 5 

CORRUPÇÃO HERDADA 

Temos uma natureza pecaminosa por causa do pecado 

de Adão. Salmo 51.5 



CORRUPÇÃO TOTAL/ DEPRAVAÇÃO TOTAL 

O pecado permeou cada faculdade do ser humano, 

assim como, uma gota de veneno permeia cada 

molécula de uma copo de água. 



CORRUPÇÃO TOTAL/ DEPRAVAÇÃO TOTAL 

O homem está depravado na Mente. Gênesis 6:5. 

No coração. Jeremias 17:9. 

Nos afetos, de maneira que o homem é oposto a 

Deus. João 3:19; Romanos 8:7. 

Na consciência. Tito 1:15; Hebreus 10:22. 

Na palavra. Salmos 58:3; Jeremias 8:6; Romanos 

3:13. 

Depravado da cabeça aos pés. Isaías 1:5,6. 

 Depravado ao nascer. Salmos 51:5; 58:3 



EFEITOS DA DEPRAVAÇÃO TOTAL 

 Nenhum resquício de Bem Fica no Homem por 

Natureza. Romanos 7:18. 

 Portanto, o Homem, por Natureza, não pode 

sujeitar-se à Lei de Deus ou Agradar a Deus. 

Romanos 8:7,8. 

O homem, por Natureza, está Espiritualmente 

Morto. Romanos 5:12; Colossenses 2:16; 1 João 3:14. 



EFEITOS DA DEPRAVAÇÃO TOTAL 

 Ele não pode Compreender as Coisas espirituais. 

1 Coríntios 2:14. 

Ele não pode, até que se vivifique pelo Espírito de 

Deus, voltar do Pecado a Deus em Piedoso 

Arrependimento e Fé.  

Jeremias 13:23; João 6:44,65; 12:39,40. 



A salvação, não terá sentido se não 

tivermos um problema, uma 

situação difícil, que esteja 

relacionada a razão de ser da 

salvação, isso é: O pecado. 



Deus o ofereceu como sacrifício para propiciação 

mediante a fé, pelo seu sangue, demonstrando a 

sua justiça. Em sua tolerância, havia deixado 

impunes os pecados anteriormente cometidos; 

mas, no presente, demonstrou a sua justiça, a fim 

de ser justo e justificador daquele que tem fé em 

Jesus. 

 

Romanos 3:25,26 

Qual deve ser então a mensagem das 

nossas pregações? 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Criação e consumação Vl 1 – Gerard Van Groningen 

 

http://www.monergismo.com 

 

Teologia Sistemática – Wayne Grudem 


